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  Algumas intimidades


  Amanheço antes dos pássaros,


  a coruja saynara já dormiu.


  Um gavião corta a madrugada,


  as jaçanãs brincam na areia.


  Nuvens rentes ao verde,


  cedinho, tão luminosas.


  Não distingo a que vem


  de vez em quando me ver.


  As águas falam, cantam, sabem coisas.


  Bem­-aventurados os que nasceram


  com o dom não apenas de entendê­-las,


  mas que elas gostem de ser entendidas.


  Hoje de tardinha uma dessas ondas


  que a gente chama de carneirinho branco


  chegou me avisando, lá de longe,


  que vai vir vento geral e que a Yara


  apareceu ontem de noite na proa


  de uma canoa no Lago das Piranhas.


  Parece, ela não garante, mas parece


  que levou o marido da Rosa lá pro fundo,


  onde fica o palácio dela, recoberto


  de escamas e de espumas coloridas.


  Quis perguntar se não era conversa de onda,


  preferi pedir que ela não contasse para a Rosa.
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  As diferenças


  Bem­-vindas, meu amor, as diferenças


  que, reunidas na sombra do milagre,


  nos revelaram poderes da aurora.
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